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PC do B quer 
cassar todos Baiano fez o trabalho sozinho 
ã^.aiíttlf^e Ele conseguiu 30 mil assinaturas para emenda do cidadão 

RIGENIO NOVAES 

Os parlamentares que 
faltarem a mais de oito ses­
sões por mês, sem motivo 
justificado, terão seus 
mandatos cassados. Esta 
ainda é apenas uma pro­
posta, apresentada como 
emenda de plenário pelo 
PC do B, mas se aplicada 
hoje reduziria grande parte 
da Assembleia Nacional 
Constituinte. O quorum 
médio de 20 constituintes 
em plenário, nas sessões 
ordinárias que se realizam 
de terça a sexta e nas ex­
traordinárias diurnas de 
segunda, sábado e domin­
go, para discussão do pro-
jeto de Constituição, tem 
p r e o c u p a d o os m a i s 
assíduos. A plenária de on­
tem não fugiu à regra e o 
deputado Edmilson Valen­
tim (PC do B-RJ), ao ocu­
par a tribuna, abordou o 
enfraquecimento da ima­
gem do Congresso pela au­
sência constante dos parla­
mentares. 

"O partido entende que a 
atividade parlamentar não 
se restringe à atuação em 
plenário", ressaltou, "mas 
isto também faz parte de 
suas atribuições". Criticou 
as articulações dos grupos 
e blocos que se debatem 
buscando consenso em tor­
no dos temas mais polémi­
cos e afirmou que só admi­
te consenso se for. para cor­
responder aos anseios da 
sociedade. "O contrário", 
enfatizou, "não é consenso, 
é cambalacho". 

Entre as emendas que o. 
PC do B encaminhou à Co­
missão de Sistematização, 
Edmilson Valentim ressal­
tou a que pede representa­
ção operária e camponesa 
no Congresso Nacional. A 
formação desta "bancada 
apartidária e classista" se 
fará com um operário e um 
camponês de cada Estado e 
será uma forma, segundo 
ele, de contrabalançar a 
participação popular junto 
a outros grupos. "Hoje te­
mos somente sete operá­
rios na Constituinte", lem­
brou. "Isto representa pou­
co mais de 1 por cento da 
Assembleia". 

Sessão de ontem 
(de novo) vazia 
A sessão da Assembleia 

Nacional Constituinte de 
ontem não contou nem 
mesmo com um público 
permanente nas galerias. 
Poucas pessoas foram até 
lá, mais para uma rápida 
"visita" que para assistir 
ao debate do prcjeto de 
Constituição. Enl plenário, 
o quorum médio foi de 10 
parlamentares, a maioria 
constituído por oradores 
que ocuparam a tribuna. A 
sessão começou com o pro­
nunciamento do deputado 
Amaury Muller (PDT-RS), 
sobre a notícia de que o 
"cafezinho da Câmara" se­
ria fechado. Outro gaúcho 
do mesmo partido, Adroal-
do Streck, logo depois ocu­
pava o microfone para fa­
lar da yisita da Xuxa ao 
presidente Sarney e alertar 
para a necessidade de um 
controle da sociedade so­
bre a concessão de canais 
de televisão. 

Amaury Muller ocupou 
novamente a tribuna, no 
horário destinado às comu­
nicações de lideranças, pa­
ra apresentar dados es­
tatísticos sobre a elevação 
do custo de vida em 
Brasília (hoje em terceiro 
lugar no País, só abaixo de 
Belo Horizonte e Porto Ale­
gre). O percentual de 10,1 
por cento declarado por ele 
representa três vezes mais 
que os índices anunciados 
pelo Governo. Segundo in­
formações da Codeplan, 
apresentadas pelo deputa­
do pedetista, nos primeiros 
45 dias do Plano Bresser o 
trabalhador brasileiro per­
deu 30 por cento do seu po­
der aquisitivo. 

Pronunciamento ante­
rior do deputado Doreto 
Campanari (PMDB-SP), 
abordou a campanha na­
cional de vacinação contra 
a pólio e condenou a neces­
sidade de importação de 
vacinas. 

FotOt: EUGÉNIO NOVAES 

Mais de um milhão querem a reforma agrária .. 

(F* (f} 

....as mulheres pediram a Cabral o aborto.... 

ANTÓNIO SAMPAIO 
Correspondente 

Salvador — O trabalho do 
baiano António Filgueira 
Fortuna, que conseguiu le­
vantar 30 mil assinaturas 
para uma emenda popular 
visando a criação de dele­
gacias de Defesa dos Direi­
tos do Cidadão em todas as 
cidades do País, não foi em 
vão. Depois de ver sua pro­
posta rejeitada pela Comis­
são de Sistematização, que 
descobriu algumas irregu­
laridades, Fortuna conse-

I guiu que o deputado Ma-
1 noel Castro, (PFL-BA) 
• subscrevesse a emenda e 

já faz planos para o futuro: 
Sairá candidato a vereador 
em 88 pelo PFL, com o res­
paldo de dezenas de cabos 
eleitorais que conquistou 
depois de sua iniciativa. 

Proprietário de uma pe­
quena fábrica de calçados 
no Bairro do Jardim Cru­
zeiro, que foi transformada 
no comité para levantar as­
sinaturas à sua emenda, 
António Filgueira Fortuna, 
35 anos, conseguiu a cola­
boração de 20 pessoas, que 
visitam fábricas, escolas e 
pontos de ônibus. Não pe­
diu ajuda de nenhum politi­
co, por achar que os políti­
cos só defendem "interes­
ses pessoais", mas acabou 
apelando para o deputado 
Manoel Castro. 

também os deficientes entregaram proposta. 

. a reforma urbana foi outra preocupação 

.como a das crianças, que emocionuo o Pais 

O principal erro de For­
tuna ao apresentar a emen­
da em seu próprio nome foi 
não ter cumprido um dos 
preceitos regimentais, pelo 
qual só são aceitas as 
emendas encampadas por 
um mínimo de três entida­
des legalmente registra­
das. Nas folhas de assina­
turas não constavam tam­
bém o endereço e os dados 
do título de eleitor das pes­
soas. Fortuna se justifica: 

— Na época (mês de 
maio) circulou a notícia de 
que o prazo para entrega 
de emenda encerraria dia 7 
de maio. Então apressei as 
coisas e dei entrada no dia 
ii de maio. Pensei que esti­
vesse tudo normal até que 
fiquei sabendo dos erros 
que cometi. Mesmo assim, 
o Congresso aceitou a 
emenda, mas o presidente 
da Comissão de Sistemati­
zação, deputado Bernardo 
Cabral (PMDB-AM), bar­
rou a proposta. 

Fortuna diz que ficou 
apreensivo, mas não frus­
trado, porque tinha certeza 
que algum deputado pode­
ria, mais tarde, subscrever 
a emenda. Agora, o que ele 
quer mesmo é ver a emen­
da aprovada. "As delega­
cias vão defender os direi­
tos mais elementares das 
pessoas, de forma a 
garantir-lhes o pleno 
exercício da cidadania. Os 
direitos existem, mas o po­
vo desconhece Todo cida­

dão pode, por exemplo, 
prender outro mas poucos 
sabem disso" — explica. 

Além das delegacias, a 
emenda propõe a criação 
de "oficinas de lazer para 
idosos" em cada distrito do 
Brasil. "Seria um lugar pa­
ra o velho trabalhar e se 
distrair ao mesmo tempo. 
As pessoas idosas não po­
dem passar na porta de um 
abrigo, porque alguém po­
derá jogá-los lá dentro. As 
oficinas não teria o caráter 
discriminatório dos asilos. 
Nelas os velhos' poderiam 
passar o dia trabalhando, 
batendo papo e dormir ou, 
se preferissem, retorna­
riam às suas casas à noite. 
Tudo que ferisse os direitos 
dos velhos seria proibido". 

Ao lado de tudo isso, For­
tuna gaba-se de ter ficado 
famoso depois de sua ini­
ciativa. Nas ruas do bairro 
do Jardim Cruzeiro, de 
classe média baixa, já é co­
nhecida pelas pessoas, que 
solicitam sua-ajuda quando 
querem fazer alguma rei­
vindicação, como melhoria 
de ruas, policiamento, 
água, etc. Tudo por conta 
das entrevistas que deu aos 
jornais, emissoras de TV e 
revistas. Apesar das restri­
ções que faz à classe politi­
ca, não nega sua pretensão 
de candidatar-se a verea­
dor em 88, pelo PFL, um 
partido sem expressão elei­
toral em Salvador. 

Muitas entidades não chegam lá 
ADRIANO LAFETA 

Da Editoria de Politica 

T rinta e oito das 122 
emendas populares 
encaminhadas à 

Constituinte não aten­
diam as exigências regi­
mentais — a grande 
maioria por não atingir o 
número mínimo de 30 mil 
assinaturas — e foram in­
deferidas. Seu destino, 
contudo, não deverá ser a 
lata de lixo, bastando, pa­
ra isso, que três dezenas 
de cidadãos muito espe­
ciais — com assento na 
Assembleia Nacional — 
somem-se a seus quase 
dois milhões de signatá­
rios. 

Com esse "apadrinha­
mento", as emendas per­
deriam a característica 
de populares mas passa­
riam a valer. Uma delas, 
com 1.200.000 assinatu­
ras, sobre os direitos das 
crianças, já tem padri­
nhos: Nilson Gibson 
(PMDB/PE). Ela estava 
na lista de indeferidas 
porque muitos de seus 
signatários não podiam 
fornecer os dados do Titu­
lo de Eleitor simplesmen­
te por não serem eleito­
res: eram irenores de 

idade. E o problema do 
título barrou também a 
segunda recordista em 
assinaturas das emendas 
rejeitadas, a da Igreja 
Seicho-no-iê. 

DERROTADAS 

A emenda vice-campeã 
das derrotadas com 
36.054 signatários, pare­
cia, contudo, com menos 
sorte que a das crianças, 
pois até o início da noite 
de sexta-feira nenhum 
constituinte havia se 
aventurado a apoiá-la. Os 
adeptos da filosofia 
Seicho-no-iê, Igreja que 
defende a unificação das 
religiões, pretendiam — 
ou pretendem — derrubar 
o aborto. Sua emenda 
"proclama a inviolabili­
dade da vida desde o pri­
meiro instante da concep­
ção no seio materno até a 
reposição final no seu lei­
to de morte", o que termi­
na por torná-la contra 
também a eutanásia. 

Ao invés dos dados do 
Titulo de Eleitor, a Igreja 
Seicho-no-iê colheu infor-

T 
mações das Carteiras de 
Identidades dos signatá­
rios de suas emendas. A 
ausência do endereço dos 
cidadãos que as apoia­
vam também prejudicou 
emendas com quorum pa­
ra serem aceitas como 
populares. Com mais sor­
te, contudo, elas já ha­
viam sido encampadas 
por constituintes: a de nú­
mero 2, com 30 mil signa­
tários, contra a censura, 
estava assinada pelo de­
putado José Genoíno 
(PT/SP); a 3, também 
com 30 mil, sobre os direi­
tos do cidadão, por Ma­
noel Castro (PFL/BA) e a 
6, com 32.406, sobre direi­
tos humanos, por Aluízio 
Campos (PMDB/CE). 

Sem as 30 mil assinatu­
ras necessárias e ainda 
sem "padrinhos", esta­
vam as emendas 92 (pro­
pondo a criação de um 
Conselho Comunitário de 
Saúde, que contava com 
apenas 1.546 signatários), 
112 (que obriga os pode­
res públicos a garantirem 
métodos alternativos de 
terapia à população. 

Albano levou a Ulysses emenda campeã em apoio 

Senai tem apoio 
de 1,5 milhão 

LAURENICENOLETO 
Da Editoria de Politica 

Com o apoio de 1.617.756 
eleitores, o tema campeão 
das emendas populares en­
tregues à Assembleia Na­
cional Constituinte, na co-
leta de assinaturas, é o que 
defende a preservação das 
entidades sociais e de for­
mação profissional manti­
das pelos empresários da 
indústria e do comércio: 
Serviço Nacional de Apren­
dizagem Comercial (Se-
nac), Serviço Social do Co­
mércio (Sesc), Serviço Na­
cional de Aprendizagem In­
dustrial (Senai) e Serviço 
Social da Indústria (Sesi). 
A mobilização envolveu 
não apenas as entidades 
patronais, mas também as 
associações de servidores 
ligados aos dois setores, 
preocupados com a possibi­
lidade de estatização dos 
órgãos, conforme consta do 
projeto de Constituição ela­
borado pelo deputado Ber­
nardo Cabral. 

O segundo lugar ficou 
com a questão da Reforma 
Agrária, que através de 
seis emendas reuniu 
1.616.466 apoiadores. No to­
tal, em dois dias, a Comis­
são de Sistematização da 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte recebeu 122 emen­
das, com a opinião de 
11.243.165 eleitores brasilei­
ros — cerca de 9% da popu­
lação do País. Com relação 
à Reforma Agrária, as 
duas maiores forças vie­
ram das duas centrais sin­
dicais (CUT e CGT), Confe­
deração Nacional dos Tra­
balhadores na Agricultura 
(Contag), Associação Bra­
sileira pela Reforma Agrá­
ria e Comissão Pastoral da 
Terra, instituição religiosa 
ligada à Conferência Na­
cional dos Bispos do Brasil 

(CNBB), que coletaram 
1.164.023 assinaturas. 

Pelo volume de assinatu­
ras, ficaram em terceiro 
lugar as emendas relacio­
nadas aos direitos dos tra­
balhadores, com 1.421.989 
eleitores. Mas 
considerando-se o número 
de emendas sobre um mes; 
mo assunto, os direitos dos 
trabalhadores ocupam o 
primeiro lugar na preocu­
pação do eleitorado brasi­
leiro. Foram apresentadas 
18 emendas dentro desse 
tema, variando desde a de­
fesa da estabilidade no em­
prego, jornada de 40 horas 
semanais, aposentadorias 
das donas de casa, partici : 
pação nos lucros das em : 

presas, aposentados e atè 
mesmo a contraproposta 
dos empresários, pela não 
estabilidade no emprego e 
manutenção do regime de 
48 horas semanais. 

Os direitos das crianças e 
dos adolescentes também 
conseguiram mobilizar a 
opinião pública brasileira. 
Através de seis emendas 
entregues aos constituin­
tes, 1.404.259 pessoas (in­
cluindo um abaixo-
assinado com 1.200 mil as­
sinaturas que não pode ser 
aceito como emenda por 
que não trazia o número 
dos títulos eleitorais) pe-

> dem que a futura Constitui-
*• ção defina à sociedade e ao 

Estado a competência de 
assegurar à criança e ao 
adolescente, além da ob­
servância dos direitos e ga­
rantias individuais da pes­
soa humana em geral, tam­
bém os direitos à vida, mo­
radia, saúde, lazer, cultu­
ra, educação, à dignidade, 
ao respeito e à liberdade. O 
tema ocupou o quarto lugar 
na lista das assinaturas 


